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QUESTÃO NÚMERO  01

GABARITO PRELIMINAR: D

COMENTÁRIO:

A) Errado. Desmoronar pertence ao campo semântico de construção que se desfaz. Um palanque
pode cair no sentido de ceder ou desabar, perder a sustentação.

B) Errado. Uma rocha pode cair no sentido de queda, de desprender-se e despencar. Ruir pertence ao
campo de despedaçar-se, desmoronar (na construção).

C) Errado. Precipitar-se pressupõe ato voluntário, no contexto de pessoas; ou fenômeno químico, no
contexto de reações. Os lutadores caem no sentido de vir ao chão involuntariamente.

D) CERTO. Tombar pressupõe acidente para objetos que estavam de pé. Assim, uma árvore que está
velha e que cai sobre a estrada admite o sentido de tombar.

E) Errado. Despencar implica algo que se solta de onde estava fixo. A claridade pode cair no sentido
de incidir.

QUESTÃO NÚMERO  02

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO:
A) Errado. A modificação passou de um trecho menos objetivo (decidimos) para outro mais objetivo
(decidiu-se).

B) Errado. A modificação passou de um trecho menos objetivo (os produtores como agente
explicitamente apontado) para outro mais objetivo (o vinho é vendido…).

C) Errado. Passou de um trecho menos objetivo (o colégio recusou, com agente explicitamente indicado)
para outro mais objetivo (recusaram, com agente indeterminado).

D) Errado. Passou de um trecho menos objetivo (nossa editora, com possessivo de primeira pessoa
plural) para outro mais objetivo (só serão consideradas, em terceira pessoa).

E) CERTO. Passou de um trecho MAIS objetivo (consertou-se o carro dele e o conserto foi caro - com o
fato seguido de um juízo de valor) para outro MENOS objetivo (o conserto do carro dele foi caro - com
foco apenas no juízo de valor).



QUESTÃO NÚMERO  03

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A) Errado. O hiperônimo para mesa seria “móvel”, e não “imóvel”. Imóvel é hiperônimo para casa,
apartamento etc.

B) Errado. Construção não é hiperônimo para biblioteca, pois biblioteca é definida como coleção de
livros (substantivo coletivo). Um hiperônimo adequado seria “coleção”.

C) CERTO. Um bailarino é um dançarino profissional, então cabe “profissional” como hiperônimo.
D) Errado. Um cubo é um sólido geométrico, e não meramente um desenho plano. O cubo é uma

figura geométrica tridimensional.
E) Errado. Uma livraria é local de venda de livros. Uma casa editorial é uma editora. O papel de uma

editora é a produção de livros e sua distribuição para livrarias, onde são vendidos ao público final.

QUESTÃO NÚMERO  04

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO:

A) Errado. Era necessário retirar a letra “-s” final em “conhecermos” para pospor aí o pronome “nos”.
Correção: conhecermo-nos.

B) Errado. Faltou manter a uniformidade na pessoa gramatical. Correção: trocar “sabe-se” por
“sabemos”.

C) Errado. O foco da questão estava na substituição de uma forma impessoal com o emprego do
pronome “se” por uma forma impessoal com o emprego do pronome “nos” e a correspondente
flexão dos verbos. Porém, aqui o tempo do verbo foi alterado de “faz”, no presente, para “fizemos”,
no passado.

D) Errado. Novamente ocorreu troca de presente por passado.
E) CERTO. Foi mantido o tempo verbal e respeitou-se a colocação pronominal (ênclise ao verbo

principal da locução verbal em “não conseguiremos abotoar-nos”) e a uniformidade de tratamento.

QUESTÃO NÚMERO  05

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A) Errado. Não altera o sentido. O fato de haver notícias apavorantes em um jornal significa que este
jornal as publica.

B) Errado. Não altera o sentido. A irritação é mesmo a causa que leva a pessoa a dizer coisas
inconvenientes.

C) CERTO. Altera o sentido. Revelar pressupõe que algo estava oculto e foi trazido para a luz para
conhecimento. Por outro lado, comprovar pressupõe a confirmação de algo já conhecido.



D) Errado. Não altera o sentido. Se achamos abrigo nessa gruta, então é verdade que ela nos
protegeu.

E) Errado. Não altera o sentido. Se existem cinco povoados importantes na região, então é verdade
que esta região compõe-se (é composta) de cinco povoados importantes.

QUESTÃO NÚMERO  06

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO:

A) Errado. Um ato de heroísmo não é cometido. Um ato de heroísmo pode ser realizado. Já um crime
pode ser cometido.

B) Errado. A locução prepositiva “graças a” pressupõe valor positivo, enquanto a gordura derramada
pressupõe valor negativo. Fica incoerente.

C) Errado. Gozar pressupõe um bom estado de saúde. Não cabe gozar quando se tem má saúde.
D) Errado. Alternativa consiste em apresentar duas opções (origem da palavra no latim). Ora, a frase

mostrou duas opções após os dois-pontos. Então não cabe dizer que os motoristas não tinham
alternativa.

E) CERTO. A discrição consiste mesmo em atitudes reservadas, nada espalhafatosas. O parônimo
“descrição” indica o ato de descrever algo.

QUESTÃO NÚMERO  07

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO: A situação comunicativa em tela envolve um casal anfitrião e um casal convidado. A
noite era friorenta e as janelas da casa estavam abertas. A mulher recém-chegada trouxe um dado, uma
informação dos jornais sobre como seria a noite (hoje vai ser a noite mais fria do ano). Ora, diante da
situação, o cenário com a janela aberta, e a atitude esperada de anfitriões de quem se pressupõe o
desejo de receber bem os convidados, a informação dita pela convidada pressupõe uma
intencionalidade de solicitar indireta e gentilmente que sejam fechadas as janelas.

A) CERTO. Jornais trazem informação, e o contexto em que foi relatada a informação sugere um
pedido subentendido.

B) Errado. Não era uma ordem.
C) Errado. Não era manifestação afetiva. Além disso, a informação apareceu fora da ordem (o

enunciado pediu sequência respectiva)
D) Errado. Constatação significa trazer provas sobre uma afirmação para confirmar com dados da

realidade. A convidada relatou uma previsão dos jornais, ou seja, relatou informações veiculadas.
Além disso, não se tratava de mera explicação, mas de um pedido ou sugestão subentendida no
sentido de obter maior conforto na noite fria com o fechamento das janelas.

E) Errado. Não havia explicação, mas sim uma informação dada pelos jornais.



QUESTÃO NÚMERO  08

GABARITO PRELIMINAR: B

COMENTÁRIO: O último período informa a situação de prisão provisória para aguardar pronunciamento
de um juiz.

A) Errado. A prisão não ilustrou resultado moral, mas sim um resultado penal diante da lei.
B) CERTO. O criminoso estava preso até a  Justiça se pronunciar, ou seja, era prisão provisória.
C) Errado. Ainda não era cumprimento de pena, mas apenas uma prisão provisória até a Justiça se

pronunciar.
D) Errado. Não se destaca algo quando um procedimento é rotineiro.
E) Errado. O período final aponta efeito, e não causa.

QUESTÃO NÚMERO  09

GABARITO PRELIMINAR: D

COMENTÁRIO:

A) Errado. Vocabulário do campo semântico policial: presas, flagrante, estelionato, criminosa.
B) Errado. Vocabulário do campo semântico policial: investigações, vítimas.
C) Errado. Vocabulário do campo semântico policial: apuração, acusados.
D) CERTO. O vocabulário mostrou relação com o campo semântico empresarial: firma, razão social,

pessoa jurídica.
E) Errado. Vocabulário do campo semântico policial: delegacia, autuados.

QUESTÃO NÚMERO  10

GABARITO PRELIMINAR: E (*). Possível divergência.

COMENTÁRIO:

A) Errado. O fato de uma empresa não se desenvolver não implica o fracasso. É possível manter um
estado sem significar fracasso ou falência.

B) Errado. Muitos times são eliminados e todos esses não são campeões. Por isso não parece existir
perfeita equivalência entre “ser eliminado” e “não ser campeão”. Mas é possível que a banca
ofereça esta opção como resposta.

C) Errado. O envelhecimento de uma atriz não implica necessariamente deixar de atuar.
D) Errado. Estar proibido de entrar não equivale a uma dupla negação em “proibiram-nos que não

entrássemos”.
E) CERTO. Esta equivalência é mais precisa do que a pretendida na opção “B”. Aqui o fato de um filme

não agradar já implica logo aborrecimento, porque a expectativa de quem vai ver um filme está na
boa experiência e na diversão.



QUESTÃO NÚMERO  11

GABARITO PRELIMINAR: D

COMENTÁRIO:

A) Errado. O palácio é local ou sede. Base cabe em contexto militar.
B) Errado. Onde vive o presidente é sua moradia ou residência. O local de trabalho é o Palácio do

Planalto.
C) Errado. Um acidente ocorreu no local onde colocaram a cruz, não na situação.
D) CERTO. Trata-se mesmo da origem: de onde vieram.
E) Errado. Trata-se do destino: para onde vão. Não era questão temporal (futuro)

QUESTÃO NÚMERO  12

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A) Errado. Um poster pode ser imagem fotográfica ou cartaz de divulgação de um filme, mas não é
exatamente um quadro, pois um quadro pode remeter a uma obra de um pintor.

B) Errado. Fazer backup significa fazer cópias de segurança.
C) CERTO. Correio eletrônico é a tradução exata de e-mail.
D) Errado. Um site especializado em um assunto não é um site de notícias. Um site de notícias contém

informações generalistas, e não informações especializadas.
E) Errado. Delivery corresponde a entrega, e não a pagamento com cartão de crédito.

QUESTÃO NÚMERO  13

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: Um cartaz utiliza o canal visual para comunicação.

A) Errado. Canal sonoro: rádio.
B) Errado. Canal sonoro: sino.
C) CERTO. Canal visual: ela vê na tela.
D) Errado. Canal sonoro: telefonaram-lhe.
E) Errado. Canal sonoro: carro oferecendo laranjas pressupõe emissão de voz para oferecer o produto.

QUESTÃO NÚMERO  14

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO:

A) CERTO. Declinar é mesmo o sentido exato de “não aceitar”.



B) Errado. O significado preciso de “não aceitar” é “recusar” ou “rejeitar”. Ignorar implica nem mesmo
responder a uma oferta de ajuda.

C) Errado. O significado de “não cumprir” uma lei é “desobedecer” ou “transgredir”. O desprezo é
mais forte do que apenas não cumprir.

D) Errado. O significado de “não aceitar” acusações é “recusar” ou “rejeitar”, “refutar”.
E) Errado. O significado de “não se entregar” é “resistir”.

QUESTÃO NÚMERO  15

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A) Errado. A fonte segura como documento histórico fornece precisão.
B) Errado. Os anos exatos mencionados fornecem precisão.
C) CERTO. Uma época é um período vago de tempo, portanto não fornece precisão.
D) Errado. A pesquisa histórica indicou data exata, portanto fornece precisão.
E) Errado. Informar o nome exato indica precisão.

QUESTÃO NÚMERO  16

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO:

A) Errado. Absolver significa retirar uma pena. Absorver significa sugar.
B) Errado. Aprender significa adquirir conhecimento ou habilidade. Apreender significa tomar,

prender.
C) Errado. Delatar significa denunciar. Dilatar significa aumentar, adiar.
D) Errado. Despensa é o local onde se armazena algo. Dispensa é o ato de dispensar.
E) CERTO. Fluir significa escorrer. Fruir significa desfrutar.

QUESTÃO NÚMERO  17

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO:

A) CERTO. A voz passiva sem indicar agente é mesmo uma forma de impessoalização, ou seja, uma
forma de objetividade.

B) Errado. Nominalização significa trazer a forma escrita de substantivo em lugar da forma escrita de
verbo. Isso não ocorreu; em vez disso, ocorreu a voz passiva em “foi preso”. A nominalização seria
“a prisão”.

C) Errado. Foi informada a data da prisão, mas não o local onde se deu a prisão. A delegacia não é
onde se deu a prisão como ato de apreender, mas o local da detenção.

D) Errado. A estrutura de base pronominal “contra ele” teve valor passivo, e não valor ativo.



E) Errado. O sujeito não ficou indeterminado.

QUESTÃO NÚMERO  18

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO:

A) Errado. As igrejas pertencem à cidade. Para expressar corretamente essa relação de posse, é
preciso escrever “aquela cidade, cujas igrejas vemos…”.

B) Errado. A filha pertence ao senhor. Para expressar corretamente essa relação de posse, é preciso
escrever “esse senhor, cuja filha conheces…”.

C) CERTO. Como parte dos quadros de Picasso são exibidos, então a relação de posse (quadros de
Picasso) implica que a associação “exibição de parte dos quadros de Picasso”. Assim, a relação de
posse em “quadros de Picasso” implica em escrever “Picasso, cuja exibição de parte dos
quadros…”.

D) Errado. As páginas pertencem aos livros. Para expressar corretamente essa relação de posse, é
preciso escrever “os livros, cujas páginas foram copiadas…”.

E) Errado. Os frutos pertencem às goiabeiras, mas a relação de posse mais marcante aí está entre
goiabeiras e pomar (são goiabeiras do pomar). Só o emprego de “cujo” aí não seria suficiente para
recuperar o sentido em uma estrutura correta. Ou perderíamos o sentido (e não seria uma
substituição adequada, como pediu o enunciado), ou escreveríamos uma frase truncada, incorreta.
Conclusão: sem possibilidade para o emprego correto de “cujo”.

QUESTÃO NÚMERO  19

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO: O argumento do professor partiu de um aluno seu, ou seja, um aluno envolvido no
trabalho do docente, portanto sem objetividade para uma análise isenta, objetiva. Além disso, trata-se
de um caso único, insuficiente para alcançar uma generalização na forma de indução. Trata-se de
generalização apressada, e ainda contaminada pelo vício da pessoalidade na relação entre o observador
e o observado.

A) CERTO. O caso foi mesmo particular. Não é representativo nem numericamente (caso único
isolado), nem qualitativamente (relação pessoal com o professor envolvido).

B) Errado. Não foi universal o ponto de partida, mas sim foi individual, particular.
C) Errado. Não houve analogia ou comparação entre conhecido e desconhecido.
D) Errado. A debilidade decorre do apoio em um único fato isolado.
E) Errado. Não foi citada autoridade nenhuma no assunto.

QUESTÃO NÚMERO  20

GABARITO PRELIMINAR: B



COMENTÁRIO:

A) Errado. Gradação sem sequência rigorosa do menos para o mais intenso. Amigo pode ser o mais
intenso e pode até equivaler a companheiro, mas parceiro pode não ser um amigo como nos casos
de parceria de negócios.

B) Certo. Exata ordem do menos para o mais intenso: posso me afastar sem ficar distante, e posso
ficar em lugar remoto como extremo de isolamento.

C) Errado. Sinônimos, portanto no mesmo grau de intensidade.
D) Errado. Sentimental não estabelece gradação de intensidade com sensível, pois os sentidos

diferem: sentimental indica envolvimento de emoções na relação, enquanto sensível indica apenas
uma disposição para se emocionar mais facilmente. Já afetivo indica envolvimento emocional.

E) Errado. Gentil e educado podem equivaler sem mostrar gradação, enquanto delicado difere no
sentido, e não estabelece gradação.

QUESTÃO NÚMERO  21

GABARITO PRELIMINAR: A

COMENTÁRIO: A finalidade essencial de um texto é mostrada pela predominância de elementos. No
texto, predomina a primeira pessoa singular (eu, minha, meu) e o relato de uma experiência pessoal de
dor e do percurso de superação. Somente a última linha apresentou referência a um produto e sua
marca comercial (joelheira Ultra K).

A) CERTO. O texto é marcado pela predominância de relato pessoal.
B) Errado. Não se trata de incentivar, mas apenas de relatar uma experiência pessoal.
C) Errado. A essência não estava em divulgar um produto comercial.
D) Errado. Não foi demonstrada intenção de ajudar pessoas, mas apenas de relatar uma experiência

pessoal.
E) Errado. O fato de o interlocutor ter consultado médicos não implica a promoção da necessidade de

consultas médicas.

QUESTÃO NÚMERO  22

GABARITO PRELIMINAR: E

COMENTÁRIO: O enunciado faz duas exigências: somente dados objetivos e sem a participação do
enunciador. Cuidado: um adjetivo pode ser subjetivo sem ter expressar juízo de valor do enunciador -
basta caracterizar estado subjetivo de um outro ser.

A) Errado. Aparece juízo de valor em “foi excepcional” como participação do ponto de vista do
enunciador.

B) Errado. O enunciador participa com seu ponto de vista ao lamentar: “é pena”.
C) Errado. A manifestação da subjetividade do enunciador em “eu penso” foi reforçada pelo juízo de

valor em “é um enganador”.
D) Errado. Houve participação da visão subjetiva do enunciador em “charlatão vulgar”.



E) CERTO. O fato ocorrido com João é um dado objetivo, sem participação do enunciador. Além disso,
o estado do João (feliz) não resulta de participação do enunciador.

QUESTÃO NÚMERO  23

GABARITO PRELIMINAR: B

COMENTÁRIO: O reforço de efetivo mencionado é normalmente visto como aumento do número de
policiais presentes em uma área. A cidade mencionada (Balneário Camboriú) é polo de atração turística
no verão. Assim, o número maior de turistas justifica um correspondente aumento do número de
policiais.
A) Está de acordo. A temporada de verão é claramente um marcador temporal; além disso, a preposição
“com” introduz locuções adverbiais de causa. A chegada da temporada de verão (mais turistas) é causa
de reforçar o efetivo policial.

B) RESPOSTA. Está em DESACORDO. O reforço é apenas numérico. No texto e na situação apresentada, o
reforço não é qualitativo.

C) Está de acordo. O verbo “buscar” já indica um alvo, uma finalidade.

D) Está de acordo. O verbo “manter” carrega o pressuposto de que já havia queda nos indicadores de
crimes violentos. Só podemos manter aquilo que já existe.

E) Está de acordo. Explicitar significa mostrar, tornar evidente. Os dados mostrados tornam evidente a
queda nos indicadores de crimes em anos anteriores.

QUESTÃO NÚMERO  24

GABARITO PRELIMINAR: C

COMENTÁRIO: Uma interferência no conteúdo de uma notícia é feita com palavra de valor subjetivo,
com juízo de valor do enunciador.

A) Errado. Reforço de efetivo envolve quantidade objetiva de policiais.
B) Errado. A quantidade de homicídios é um dado objetivo.
C) CERTO. O adjetivo “impressionante” marca juízo de valor, ou seja, insere visão pessoal do

enunciador, mostra sua interferência.
D) Errado. A redução está marcada por um percentual como dado objetivo.
E) Errado. A manutenção da qualidade de vida é mostrada como um estado objetivo, calcado em

dados numéricos sobre a quantidade reduzida de crimes.

QUESTÃO NÚMERO  25

GABARITO PRELIMINAR: D



COMENTÁRIO: Um argumento se apoia sobre um exemplo quando mostra um caso particular dentro de
um universo de seres.

A) Errado. Argumento apoiado em um condicional (se isso, então aquilo), ou seja, se a pessoa aceita o
condicional como verdadeiro (se isso), então ela deve aceitar o consequente como verdadeiro
também (então aquilo).

B) Errado. Argumento apoiado em distinções entre o que não é (via negativa) e o que é na verdade
(via afirmativa).

C) Errado. Argumento apoiado na autoridade do fundador da psicanálise: Freud.
D) CERTO. A afirmativa sobre o universo dos professores (no plural) é exemplificada com o caso

particular do comportamento de um professor.
E) Errado. Argumento apoiado em estatística e pesquisa científica (argumento da autoridade científica

com apoio em dados).

QUESTÃO NÚMERO  26

GABARITO PRELIMINAR: B

COMENTÁRIO:

A) Errado. Apenas o fato objetivo foi relatado, sem juízos de valor.
B) Certo. O lamento (é pena) revela juízo de valor, revela subjetividade.
C) Errado. Apenas a declaração sobre a suspeita (parecem estar aumentando), sem julgamento, sem

subjetividade.
D) Errado. O motivo da prisão é objetivo: em função das informações de inteligência (espionagem

secreta).
E) Errado. O elogio veio dos jornais, mas não veio do próprio autor da frase.

QUESTÃO NÚMERO  27

GABARITO PRELIMINAR: B

COMENTÁRIO: A passagem do discurso direto para o indireto envolve uma série de transformações que
incidem sobre tempos verbais, sobre pronomes e sobre advérbios.

A) Errado. Correção: Maria acrescentou que ela sabia então que seu amigo partiria DALI a dois dias.
B) CERTO. O imperativo se converte em imperfeito do subjuntivo; o advérbio “agora” se converte em

“naquele momento” (afastamento do momento do fato em relação ao momento do relato).
C) Errado. Correção: Pedro disse que era verdade que ele MENTIRA / TINHA MENTIDO / HAVIA

MENTIDO no dia anterior.
D) Errado. Correção: O operário confirmou que IA receber no dia seguinte tudo que MERECIA pelo seu

trabalho.
E) Errado. O menino explicou que estava ali na sala quando a irmã dele (ou sua irmã) CAIU e

MACHUCOU o joelho. Atenção: apesar de a regra estabelecer a mudança de pretérito perfeito para
pretérito mais-que-perfeito, prevalece a necessidade de reproduzir o mesmo sentido na passagem
de discurso direto para discurso indireto. Sendo assim, no original a presença do irmão ocorre no



mesmo momento em que a irmã se machuca. Essa simultaneidade deve ser informada com a
manutenção do tempo verbal original (a relação de simultaneidade original em “estava na sala”
quando, no momento em que a irmã caiu e machucou o joelho). A redação dada pela questão
(tinha caído e tinha machucado) emprega o pretérito mais-que-perfeito, que retira o caráter
simultâneo e coloca a queda e o ferimento da irmã como anteriores ao momento que ele estava na
sala.

QUESTÃO NÚMERO  28

GABARITO PRELIMINAR: E (*)

COMENTÁRIO: O enunciado faz três exigências: (1) seja uma linguagem figurada; (2) expanda, amplie a
figura inicial; e (3) seja expandida por outra figura de linguagem. Aqui entendemos que seja outra figura
de linguagem diferente da primeira.

A) Errado. (*) Figura de linguagem inicial: metáfora (felicidade é um lugar). Outra figura de linguagem:
antítese e metáfora (você pode pousar, mas não pode fazer seu ninho). Limitação desta opção: a
segunda figura de linguagem não expande a primeira. Em vez de expandir a primeira, a segunda
figura a limita (posso pousar, mas não posso fazer ninho; chego à felicidade como um lugar onde
não posso permanecer). O asterisco (*) marca aqui uma possível resposta da banca, mas já com
este comentário que refuta a possibilidade de ser a opção “A” o gabarito.

B) Errado. Figura de linguagem inicial: comparação (felicidade é como um beijo). Outra figura de
linguagem não existe, porque compartilhar um beijo já ocorre no sentido literal como
reciprocidade necessária para ser possível um beijo.

C) Errado. Figura de linguagem inicial: metáfora (felicidade é uma escrivaninha muito pequena). Outra
figura de linguagem: outra metáfora (felicidade é uma grande cesta de lixo) - mas esta outra
metáfora não expande a primeira, e sim apenas a complementa (escrivaninha e lixeira se
complementam em um ambiente).

D) Errado. Única figura de linguagem: metáfora (felicidade é um fluxo de caixa positivo).
E) CERTO. Figura de linguagem inicial: metáfora (a felicidade é um bem, uma posse). Outra figura de

linguagem: antítese (um bem que se multiplica ao ser dividido) - e essa outra figura expande a
primeira. A primeira traz uma visão limitada da felicidade como um bem, uma posse, um
patrimônio. Assim, a expectativa é de que um bem seja para somar patrimônio e multiplicar os
bens. No entanto, a multiplicação da felicidade, ou seja, sua expansão, ocorre com o contrário da
multiplicação: a divisão.
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GABARITO PRELIMINAR: D (*)

COMENTÁRIO: A preocupação de informar e de convencer vai existir quando a informação fornecida
envolve diretamente o receptor da mensagem nos dados mostrados e, assim, pode levar esse receptor a
adotar nova atitude causada pelo seu convencimento.

A) Errado. Os dados do Conselho Holandês de Saúde foram mostrados apenas como resultado de
pesquisa, sem envolver diretamente o receptor da mensagem.



B) Errado. Os dados do Conselho Holandês de Saúde foram mostrados apenas como resultado de
pesquisa, sem envolver diretamente o receptor da mensagem.

C) Errado. (*) Este dado não envolve diretamente o receptor da mensagem, embora seja informação
capaz de provocar reflexão e depois uma mudança de hábitos. Explicando: a equiparação entre a
quantidade de açúcares em um copo de suco de laranja à quantidade de açúcares em um copo de
refrigerante pode acarretar mudança de hábitos de alimentação no receptor - mas essa é uma
relação indireta, por meio de ideias subentendidas. O asterisco (*) marca aqui uma possível
resposta da banca, mas já com este comentário que refuta a possibilidade de ser a opção “C” o
gabarito.

D) CERTO. Aqui o receptor da mensagem está claramente envolvido pela referência a ele (você) e pela
aplicação nele dos dados obtidos pela pesquisa: você pode ganhar peso rapidamente e pessoas
com mais gordura corporal terão maior chance de ter diabetes (então você sofre risco de diabetes
quando ganha peso). Esse envolvimento leva mais seguramente ao convencimento do receptor da
mensagem e pode acarretar sua mudança de hábito alimentar.

E) Errado. A constatação, por si só, não envolveu diretamente o receptor.
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GABARITO PRELIMINAR: E (*)

COMENTÁRIO: A troca de posição mostra inadequação quando altera o sentido e quando essa alteração
de sentido gera incoerência, uma inviabilidade lógica.

A) Errado. Devemos inverter apenas os trechos sublinhados. O resultado ainda é logicamente
aceitável: é possível dizer que “desconfiar de si mesmo” seja “o primeiro passo para conhecer-se”.

B) Errado. A inversão dos trechos sublinhados ainda resulta em uma afirmação logicamente aceitável,
pois se trata de uma soma (e) sem uma sequência logicamente obrigatória entre fato anterior e
fato posterior.

C) Errado. (*) Cuidado aqui! O original informa que algo que já sabemos fazer foi aprendido fazendo.
A nova redação (aprendemos fazendo o que sabemos fazer) carrega ambiguidade: um sentido pode
ser o original, mas outro sentido possível fica incoerente (aprendemos fazendo algo que já
sabemos fazer). Esse segundo sentido possível fica estranho. O asterisco (*) marca aqui uma
possível resposta da banca, mas já com este comentário que REFORÇA a possibilidade de ser
também a opção “C” outro gabarito. Questão com duas respostas possíveis. PEDIR ANULAÇÃO.

D) Errado. A distinção entre o ignorante e o sábio não exige uma sequência rigorosa entre as
diferenças mostradas. Então a ordem pode ser invertida sem problemas para a coerência.

E) CERTO. A rotina pressupõe algo que não muda, ou seja, não admite inversão na ordem das ações.
Além disso, a frase enfatizou que “é sempre a mesma” rotina. Então a sequência “tomo café e lavo
a louça” fica impregnada pela ideia de imutabilidade da rotina, que é a sempre a mesma, e ainda
sofre o reforço de um pressuposto de sequência lógica: primeiro sujamos, depois lavamos, e não o
contrário.
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